
OiBook foi a estrela da festa,
mas a feira Macworld New

York, realizada no final de julho,
teve outras grandes atrações. 
Logo de cara. os presentes ao dis-
curso de abertura (keynote
address) foram surpreendidos por
um Steve Jobs remoçado, prome-

tendo produtos “insanamente
grandes”. Não era Jobs, mas o ator
Noah Wyle, que fez o papel de
Jobs no filme “Piratas do Vale do
Silício”. Logo em seguida aparecia
Jobs no palco, dizendo que essa
história de “insanamente grandes”
já saiu de moda faz tempo.

Números saudáveis
Jobs começou mostrando o balan-
ço da Apple. Os resultados do ter-
ceiro trimestre fiscal da empresa
superaram as expectativas, graças
às fortes vendas do iMac. A Apple
atingiu um lucro líquido de US$
203 milhões no trimestre fiscal ter-

minado dia 26 de junho, contra
US$ 101 milhões no mesmo trimes-
tre do ano passado. Desse montan-
te, cerca de US$ 89 milhões são o
resultado da compra de 10 milhões
de ações pela ARM Holdings. O
faturamento da Apple cresceu 11%
em relação ao mesmo período de
98, totalizando US$ 1,56 bilhões.
Esse é o sétimo trimestre lucrativo
consecutivo da Apple, no qual
foram vendidos nada menos do
que 487 mil iMacs, enquanto que,
no trimestre passado, esse número
foi de 350 mil, o que resulta em
um crescimento de 40%.
E a Apple voltou a figurar na cele-
brada lista anual das mil maiores
empresas do mundo da revista
Business Week. Ela aparece como
a 729ª companhia (356ª nos EUA),
com o valor de mercado de US$
6,02 bilhões. A número um é a
Microsoft, com inacreditáveis US$
407 bilhões.
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Macworld de Nova York
consolida sucesso da Apple 
iBook, QuickTime TV, Mac OS 9 e alta de ações provam que a Apple está aí para ficar

A America Online conseguiu um
importante aliado para sua guerra
aberta contra a Microsoft em
torno dos programas de mensa-
gens via Internet. A Apple e a
AOL anunciaram um acordo para
criar um sistema de mensagens
instantâneas para usuários de
Mac, que vai permitir que eles se
comuniquem com os 40 milhões
de usuários do AOL Instant
Messenger (AIM).
Uma versão do AIM para Mac já
pode ser baixada livremente da
Internet, mas as duas companhias

planejam trabalhar em um aplicati-
vo que tenha melhor integração
com o Mac. “A AOL criou o maior
e melhor serviço de mensagem
instantânea do mundo. Nós esta-
mos fazendo uma parceria com ela
para melhorar a experiência de
nossos usuários com a Internet”,
disse o mestre Steve Jobs.
Xô, Microsoft!
Esse pacto vem no momento em
que a AOL, a líder no mercado de
mensagens instantâneas via Inter-
net após a compra do ICQ, enfren-
ta competição dura da Microsoft,

Yahoo! e Prodigy Communications,
que também oferecem programas
semelhantes ao AIM.
A Microsoft lançou recentemente
o MSN Messenger, com a promessa
de que os usuários poderão enviar
mensagens para os usuários da
AOL e clientes de outros progra-
mas, como o Yahoo! Messenger. A
America Online, no entanto, está
tentando impedir que seus rivais
dêem a seus clientes a oportunida-
de de se conectar com clientes e
contas da AOL, classificando essa
prática como “acesso não autori-

zado à infra-estrutura da AOL”.
A líder do mercado afirma que,
além de a Microsoft não ter
comunicado previamente à AOL
sobre o fato, o MSN Instant
Messenger toma o lugar do AIM
no desktop ao ser baixado. Os
acólitos de Bill Gates dizem que
estão desenvolvendo uma versão
do programa para Mac, a ser
lançada em breve.
No meio de toda a briga, uma ver-
são em menor escala da guerra
dos browsers, quem ganhou foi a
Apple. Melhor para nós.

Apple ganha guerra entre AOL e Microsoft
Guerra dos programas de mensagens instantâneas beneficia usuários de Mac
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QuickTime arrebenta!
Apple parte para a briga com RealPlayer e Microsoft

pelo mercado de multimídia na Web
QuickTime TV é a nova invenção de Steve
Jobs para colocar a Apple como competidor
sério no mercado de vídeo e áudio transmi-
tidos pela Internet. O sistema, demonstrado
na Macworld, integra quatro elementos: o
QuickTime 4, o QuickTime Streaming
Server, o serviço de “estações repetidoras”
Apple/Akamai Technologies (com mais de
900 servidores espalhados por 15 países) e o
conteúdo propriamente dito de diversos
provedores peso-pesado, entre eles a
Disney, ESPN, Warner Music e ABC. Tudo
isso já está pronto e funcionando.
O objetivo da Apple é garantir o espaço de
sua tecnologia e co-
mer uma fatia de mer-
cado do media strea-
ming, como é conhe-
cida a transmissão de
conteúdo multimídia
pela Internet, hoje
dominado pelo Real-
Player, da RealNet-
works, e pelo Win-
dows Media Technolo-
gies, da Microsoft.
Linux, um aliado
A Apple já conta com
um grande aliado
nessa batalha: o Linux,
sistema operacional
para o qual já existe
uma versão do Quick-
Time Streaming Ser-
ver, como parte do
programa de open
source da Apple. 
O Apple Open
Source Streaming
Server tem sido bem
popular entre os desenvolvedores, com mais
de 14 mil cópias baixadas do site da Apple
na últimas dez semanas. Para manter essa
popularidade em alta, ele passou a suportar
sistemas Linux baseados em máquinas Intel,
de modo que os desenvolvedores possam
criar produtos para servidor de streaming
sem ter que mudar o código fonte.
Os updates do QuickTime Streaming Server
e do Apple Open Source Streaming Server

podem ser baixados gratuitamente em
www.publicsource.apple.com/projects/streaming. 
Alternativa ao MP3
Outra novidade foi a promessa da AT&T de
integrar o seu formato de música digital a2b
ao QuickTime 4, através de um plug-in para
Mac e Windows. Já era tempo. O formato
a2b meio que se perdeu na batalha entre
MP3 e a indústria fonográfica e a subseqüen-
te formação da SDMI (Secure Digital Music
Initiative). Embora a SDMI não vá escolher
um formato específico — pois parece querer
um mecanismo de proteção de direitos auto-
rais que contemple múltiplos formatos —, o

a2b precisa botar suas asas de fora e promo-
ver seu formato para entrar na briga entre o
Liquid Audio e o Windows Media
Technologies (WMT), da Microsoft. Com o
acordo com a Apple, a AT&T pega uma caro-
na em um produto de sucesso para conse-
guir maior aceitação do mercado.

O QuickTime TV da Apple pode pôr fim 
aos planos da Real
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FileMaker 5.0
no forno
Enquanto a FileMaker trabalha
duramente para terminar o
FileMaker Pro 5.0, que deve ser
lançado até o final do ano, já é
possível adiantar algumas de
suas novidades, como a refor-
mulação da interface, recursos
mais poderosos de criação e
melhor integração com a Web.
A interface do FileMaker 5.0
ficará mais condizente com o
Mac OS 8.5, oferecendo suporte
total para o visual Platinum e
para os Navigation Services. 
O programa traz templates de
design e recursos mais profis-
sionais. Uma das novidades é a
opção de temas. O novo assis-
tente de criação de layout pede
ao usuário para escolher um
esquema de cor entre os vários
temas pré-definidos, que fun-
cionam como plug-ins, permitin-
do que se adicione ou retire
determinados templates. Outra
característica de interface que
certamente vai agradar são as
opções de aplicar efeitos de
emboss, engrave ou drop sha-
dow aos campos, imagens ou
qualquer outro elemento da
base de dados.
Um dos recursos mais poderosos
do FileMaker Pro 5.0 será a
habilidade de importar scripts
pré-definidos. O ScriptMaker foi
redesenhado e oferece uma
interface mais amigável. Com
apenas um clique, é possível
transferir scripts de uma base de
dados para outra através do
botão Import. O usuário pode
até imprimir um script. 
Infelizmente, a FileMaker não
revelou especificamente quando
o programa será lançado.
FileMaker: www.filemaker.com

Diamond lança 
modem externo USB
A Diamond Multimedia lançou na
Fenasoft o SupraExpress 56 USB
para Macs (G3 azuis) e PCs. O
produto é compatível com os
padrões 56 KB (V.90) e
K56flex. Ele custará US$ 230. 
SND: 11-230-8333
Alcatéia: 11-226-2626 
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Chips de cobre
impulsionam

IBM e Motorola
Intel diz não estar pronta

para a nova tecnologia
Enquanto a Intel, Lucent e outros fabrican-
tes de chips têm uma queda na produtivi-
dade, a IBM e a Motorola passam por um
bom momento. As duas empresas, fabrican-
tes dos chips PowerPC que equipam todos
os Macs, estão conseguindo ganhos de pro-
dutividade de mais de 50% com a nova tec-
nologia de cobre inventada pela IBM. 
A Intel diz que está se mantendo fora
desse mercado, por enquanto, deixando
que outros, como a Motorola, sejam pio-
neiros na nova tecnologia. Um dos moti-
vos para essa atitude seria o custo de novo
maquinário, que não estaria preparado
para lidar com a demanda e a complexida-
de da tecnologia de cobre. Palavras da
Intel: “Vamos deixar que o resto da indús-
tria continue a aprontar a tecnologia de
cobre para grandes volumes de produção”. 
A empresa não espera que os chips basea-
dos em cobre tenham algum impacto so-
bre a indústria antes de 2001 ou 2002.
Estando ela certa ou não, a Apple poderá
se beneficiar dessa situação, uma vez que a
AMD, fabricante de clones do Pentium,
tem planos para produzir chips de cobre
que podem vir a competir com os proces-
sadores RISC da Motorola e da IBM.

A Apple anunciou que o Mac OS 9
será lançando em outubro. 
Mas, peraí: Mac OS 9? Não era para
sair o 8.7 primeiro? Pois é, parece
que a Apple decidiu acelerar a con-
tagem progressiva para o Mac OS X
(e cobrar pelo upgrade do siste-
ma), resolvendo ir direto para o
Mac OS 9, que deverá incluir todas
as promessas feitas para o 8.7.
Também temos multiusuário
Também conhecido pelo codino-
me Sonata, o Mac OS 9 será a últi-
ma grande atualização a rodar nos
Macs anteriores aos G3. No entan-
to, ele deverá trazer grande parte

das novas tecnologias do X, sendo
totalmente compatível com o
Carbon e oferecendo um ambiente
multiusuário com sofisticados re-

cursos de segurança, performance
melhorada e suporte a múltiplos
processadores. Ele permitirá que
vários usuários compartilhem a
mesma máquina, bastando para
isso que cada um entre com um
nome e uma senha no startup.
Assim, cada usuário poderá ter
arquivos, ajustes de aparência,
preferências e privilégios de aces-
so próprios e independentes. 
Outra novidade será o Sherlock II, a
nova versão do programa de busca,
que possibilitará comparar preços e
checar a disponibilidade de produ-
tos em lojas virtuais na Web.

Sonata vira Mac OS 9
Nova versão será a última compatível com Macs não-G3

Cada Mac vai poder ter vários
usuários, cada um com suas 

preferências. Que nem no Linux

(Não) Feito em Mac
Uma das melhores
coisas da expo-
sição carioca 
“Eu Amo o Mac”,
realizada pela
revenda Planeta
Virtual e pela
revista Vizoo, foi
a garrafa de pinga
do Steve Jobs 
(o onipresente). 
A piada fica mais
engraçada quando
descobrimos que
os “dizainers”
Elesbão & Harol-
dinho são pecezis-
tas orgulhosos e
fizeram tudo em
um Pentium 200
marca Xing-Ling.



Kodak lança novas câmeras digitais
Chegam ao Brasil modelos megapixel com interface USB para Macs

A Kodak está lançando no mercado
brasileiro mais três modelos para
os entusiastas da fotografia digital.
A grande atração é a DC265 (US$
899), que oferece resolução de 1,6
megapixel (qualidade fotográfica
em formato 20 x 25 cm), visor de
cristal líquido colorido de 2'' e
zoom óptico de 3X (equivalente a
38/155mm). A câmera vem substi-
tuir o modelo anterior, DC 260,
trazendo tempo de reinicialização
e processamento de disparo mais
rápidos, maior duração da bateria
e opção adicional de compressão
“Super”, que comprime mais os
arquivos do que a “Best”. Além
disso, o zoom óptico pode ser
ampliado digitalmente para 6X e
um recurso de sincronização pos-
sibilita conectar um flash externo
da mesma maneira que uma
câmera profissional. Para com-

pletar, a DC265 traz interface USB,
permitindo a conexão rápida com
um iMac ou G3 azul.
O modelo DC240 (US$ 599) ofere-
ce resolução de 1,3 megapixel (12
x 18 cm) e zoom de até 6x, além
de foco, exposição e tempori-
zador automáticos. Ainda pos-
sui lente com rosca para inte-
grar outros acessórios e faz
close-up de até 25 cm.

Por fim, a câmera digital  DC200
Plus (US$ 469) é destinada ao
usuário doméstico, com lentes de

foco fixo de 39 mm e saída para
TV/vídeo (NTSC ou PAL) para faci-
litar a visualização das imagens. 
Os acessórios incluem um kit de

conexão para Macintosh, fonte
de alimentação e cartão Com-
pact Flash de 8MB, entre outros.

Kodak: 0800-151000

Compatível com Mac? Beleza.
Mas ainda estamos esperando

uma câmera dessas com o
corpo translúcido e colorido


